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RESUMO

A atividade física tem demonstrado ser um importante recurso para a melhoria da qualidade de vida das pessoas, principalmente atuando de forma preventiva no combate as doenças da civilização moderna. A prática de exercícios físicos vai desde os esportes individualizados a esportes coletivos, que proporciona aos praticantes a possibilidade de interagir em grupo. Este estudo tem como objetivo mostrar a importância do esporte na escola e sua melhor forma de aplicá-lo. Identifica como ele vem sendo ensinado entre duas situações, de caráter especializado ou recreativo. A metodologia utilizada foi um levantamento bibliográfico identificando o esporte na escola e se está sendo desenvolvido de forma a construir o indivíduo de forma holística ou de forma especializada (Atleta). Muitos autores concordam com importância da recreação em aulas de Educação Física. Os esportes coletivos mais trabalhados em suas aulas são o futebol, basquete, vôlei e o handebol.

Palavras-chaves: esporte na escola, especialização, esporte de rendimento.





ABSTRACT

The physical activity has proved an important resource for improving the quality of life of people, mainly acting preventively in fighting the diseases of modern civilization. The practice of PHYSICAL exercises ranging from sports to individual sports, which gives practitioners the opportunity to interact in groups. This study aims to show the importance of sport in school and its best to apply it. Identifies how he has been taught between two situations, the specialist or recreational character. The methodology used was a literature identifying the sport in school is being developed to build the individual in a holistic way or specialized (Athlete). Many authors agree on importance of recreation in Physical Education classes. Team sports worked more in their classes are football, basketball, volleyball and handball.

Keywords: sport at school, specialization, sport performance.
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INTRODUÇÃO

O esporte na escola é visto como facilitador do aprendizado na escola, tendo grande importância na formação dos alunos ao longo dos estudos. A prática de atividades físicas vai desde os esportes individualizados a esportes coletivos, que proporciona aos praticantes a possibilidade de interagir em grupo. O processo de formação do atleta é um fenômeno visto a partir de dois focos: técnico e pedagógico. O técnico, diz respeito a preparação do atleta para a competição. O pedagógico visa a preparação do cidadão, que deve estar preparado para a vida em sociedade. A atividade física e o esporte em geral, têm demonstrado ser um importante recurso para a melhoria da qualidade de vida da sociedade, principalmente quanto à atuação preventiva no combate as doenças da civilização moderna. O estresse, a vida sedentária e a falta de tempo são fortes aliados para o surgimento dessas novas doenças. Para Mac Ardle (2001), “a ocorrência da doença está relacionada a fatores genéticos, hormonais e estilo de vida, tais como obesidade, inatividade física e excesso de nutrientes, incluindo altas ingestões de ácidos graxos trans e saturados”.   O Esporte chega ao século XXI, impulsionado pela mídia, com a supervalorização do alto rendimento sendo este, único modelo de prática esportiva (KORSAKAS, 2002) 
Existe uma grande participação de crianças e adolescentes nos esportes, onde inúmeros buscam a prática de esportes por meio de clubes, colégios e escolinhas de esportes. Esta questão levanta várias discussões quanto da importância da prática esportiva na infância e seus benefícios e conseqüências por toda vida. Muitos aspectos que envolvem a prática de esportes na infância como a iniciação esportiva, os jogos coletivos, o desenvolvimento multilateral e a especialização. 

Os jogos desportivos são constituídos por várias modalidades esportivas tais como o voleibol, futsal, futebol, handebol, basquetebol, jogos entre outros e, desde sua origem, têm sido praticados por crianças e adolescentes dos mais diferentes povos e nações (OLIVEIRA; PAES, 2004). Os jogos esportivos requisitam do praticante uma grande variabilidade de respostas como velocidade, precisão, tomada de decisões, estimulando aspectos físicos e cognitivos das crianças, além de proporcionar a interação sócio afetivo entre os grupos..  
O lazer é de muita importância para saúde física e psicológica das pessoas, assim como também é responsável pela socialização e aumento a auto-estima.(BRANDÃO, 2004).

Segundo Dumazedier (1974), o lazer também é à busca da auto-satisfação, no qual o indivíduo procura suprir as necessidades do corpo e do espírito. Há, portanto, os lazeres físicos, artísticos, sociais e culturais, condicionados de acordo com o nível sócio-econômico e político-cultural de cada sociedade. Segundo este autor, o lazer resulta de uma livre escolha do indivíduo e o seu caráter desinteressado faz com que quem o pratique não busque fins lucrativos ou utilitários, somente a realização pessoal. O lazer é um direito dos cidadãos e é um pré-requisito fundamental para uma vida saudável. O lazer é uma constante para grande parte das crianças e adolescentes o lazer. (VELOSO, 2004)

. 

1 O ESPORTE NA ESCOLA


Na realidade de acadêmico de Educação Física, que se confronta no campo de trabalho com diversas dúvidas sobre as estratégias de ensino, especialmente no que se refere ao ensino de determinados conteúdos aos alunos. Tais dúvidas geram insegurança e frustrações e, acredito, essa sensação é comum entre professores de Educação Física, logo que ingressam no mercado de trabalho, especialmente nos casos de atuação no campo escolar.

 O objetivo do esporte escolar seria propor atitudes de respeito mútuo, solidariedade e dignidade entre os alunos e também servir como alternativa para os alunos preencherem seu tempo livre fora do âmbito escolar. Com isso, além de praticarem a atividade, saberão o que se pode aprender por meio dela (PCN’s, 1998).  

Ainda de acordo com o documento acima citado, a idéia é que o aluno, ao olhar para o seu corpo, conheça sua história, seu funcionamento, além de aprender efetivamente as regras e estratégias dos jogos propostos. Para tanto, acredita-se que: “Não se trata de propor que a Educação Física na escola se transforme num discurso sobre a cultura corporal, mas de sugerir que haja uma ação pedagógica com ela” (BETTI apud DARIDO, JUNIOR, 2007,p.17).


Observa-se que ao longo dos anos, houve uma mudança metodológica do ensino dos esportes coletivos na educação física escolar, que, talvez, seja fruto das alterações sofridas pela formação do profissional de Educação Física nas últimas décadas (COSTA , NASCIMENTO, 2004), com isso, há a preocupação não só do aluno aprender a jogar, mas também de envolvê-lo no processo de ensino sistematizado e não espontâneo, no qual além de alunos cooperativos e autônomos, serão formados indivíduos capazes de escolher a prática esportiva em seus momentos de lazer ao longo de sua vida, além de serem conhecedores dos princípios operacionais do esporte coletivo (DAOLIO, 2002).

É justamente a dimensão educacional sobre a ótica da concepção histórico-crítica que precisa ser cada vez mais valorizada no universo escolar, onde o esporte envolve-se em uma roupagem performática, priorizando os talentosos em detrimento dos "pernas-de-pau", criando uma espécie de dupla pedagogia, pela qual um grupo de alunos minoritários, está submetido a uma proposta inspirada no esporte de alto rendimento, enquanto o restante, que é a maioria, é desconsiderado pela escola. (RIGOR, 1995, p.90)

Restringe, portanto o professor, a abordagem do esporte em sua dimensão de performance, enfatizando as questões técnicas, aproveitando apenas aqueles alunos que já as dominam, que já sabem o esporte. Nesse sentido o esporte é ensinado de forma descontextualizada, os rumos da ação pedagógica são caracterizados pela insistência na abordagem do esporte de rendimento, buscando sempre a otimização dos movimentos técnico-gestuais, onde não se leva em consideração o ritmo de cada aluno. 

 O esporte moderno, ao longo do tempo, foi criando características próprias onde a especialização, a busca de rendimento e a mercantilização, dentre outros aspectos, aparecem, atualmente, como sendo suas marcas principais, transforma-se a cada dia que passa pela sua abrangência e relações em um fenômeno transnacional, que envolve diferentes classes, raças e crenças, despertando paixões e emoções diversas. A estruturação do esporte moderno, a partir de elementos característicos das sociedades capitalistas, favoreceu algumas críticas por parte daqueles que o viam como um dos instrumentos de dominação burguesa. Pelas regras das competições, o esporte imprime no comportamento, as normas desejadas da competição e da concorrência; as condições do esporte organizado ou de rendimento são, simultaneamente, as condições de uma sociedade de estruturação autoritária. O ensino dos esportes nas escolas enfatiza o respeito incondicional e irrefletido às regras e dá a estas um caráter estático e inquestionável, o que não leva à reflexão e ao questionamento, mas sim ao acomodamento (BRACHT, 1992, p. 59).
Devido a tais afirmações e entendimento, que Bracht (1992) considera como disfuncionais do processo de socialização através do esporte, muitas críticas ao esporte foram construídas pelo alto comando soviético após a revolução de 1917, pois, o mesmo, entendia-o como um divertimento de base burguesa. 

Essas considerações  permitem perceber que existem diferentes conceitos e entendimentos sobre o esporte, e que esses determinam o seu caráter de utilização em diferentes estruturas sociais, pois o esporte.... 

[...] assim como outras esferas sociais, tais como a educação, a saúde, a comunicação etc., não possui poderes mágicos para existir independentemente das relações entre os sujeitos que as tornam reais, concretas e objetivas”. LOPES (1987, p.82).

Portanto, o autor defende que para compreender o esporte em uma dimensão multifacetada, é pensá-lo como algo real, que sofre influência do meio externo e das pessoas que o praticam. O segundo passo, é compreendê-lo de forma ampla, não o restringindo a sua dimensão social em apenas um tipo de abordagem: o esporte de rendimento. Essa dimensão sócio-cultural do esporte é a que mais está evidente na prática esportiva escolar, onde o professor de educação física, em busca de uma valorização profissional, que por sua vez é medida pelos números de torneios vencidos, medalhas adquiridas ou de troféus erguidos, deixa de considerar alguns elementos essenciais para a estruturação de uma aula realmente educativa, contra-hegemônica, reforçando a competição exacerbada e a discriminação através da seletividade e do individualismo. Nas universidades, berço de formação dos professores que vão atuar com o esporte na escola, essa cultura esportiva é alimentada de forma sistemática. Muitas vezes, nas próprias academias, o esporte não é pensado criticamente e nem valorizado enquanto elemento da nossa cultura corporal. Ao contrário, os alunos dos cursos de licenciatura e bacharelado em educação física trazem, em sua história de vida, elementos do esporte de rendimento praticados por eles antes de ingressarem na universidade e esta, com a sua prática irrefletida, reforça esses movimentos corporais estereotipados, estendendo-o à escola. E é no ambiente escolar que os maiores equívocos são cometidos por parte dos professores, que enfatizam a eficiência, eficácia e rendimento. São por essas e outras questões que quando perguntada a algumas pessoas o que elas vêem de essencial no esporte, as respostas são quase sempre vazias de significados. Não sabem responder, por exemplo, o que de importante elas aprenderam no vôlei ou no basquete, que não tenha sido apenas relativo aos gestos técnico-esportivos. Sem falar naqueles que se sentiram totalmente à margem do processo, por não terem as habilidades imprescindíveis à prática do esporte escolar. 

2 ESPORTE DE RENDIMENTO 


O desporto de rendimento como sendo aquele praticado segundo normas e regras nacionais e internacionais, com a finalidade de obter resultados e integrar pessoas e comunidades do País e estas com outras nações. Dentro do conceito de desporto de rendimento, a legislação fez distinção entre o organizado nos moldes profissional e não-profissional. O modo profissional é caracterizado por remuneração pactuada por contrato de trabalho ou demais formas contratuais pertinentes. O “profissional” é considerado pela lei como aquele que se torna um empregado de uma entidade esportiva, com direitos e deveres de um empregado qualquer que se capacita para o desempenho de sua função. 

O esporte de alto rendimento está associado a grandes espetáculos ligados à dimensão econômica, impulsionado pela revolução tecnológica da “era da informação” na “alta modernidade”. A dinâmica de funcionamento do esporte de alto rendimento levanta questões inerentes à modernidade e corresponde a formas institucionais nela presentes, em conjunto com o seu universo de fragmentação e dispersão. O estudo do fenômeno esportivo nos permite levantar as conexões entre a Sociologia e as instituições modernas.

O esporte de alta competitividade é o esporte-espetáculo de rendimento transformado em mercadoria. Desporto de rendimento é, pois, aquele que tem o âmago de sua atividade centrada na finalidade de obter resultados, o que equivale a dizer obter resultados provenientes dos mais altos rendimentos. Nesse caso, o objetivo do esporte de alto rendimento converge para os recordes e as vitórias, consubstanciando a idéia de que esporte é rendimento. 

Guttmann (2004) apresenta, no contexto atual da sociologia do esporte, reflexões sociológicas marcantes para melhor perceber​mos como o esporte moderno se apresenta na sociedade atual. O autor enfatiza as muitas facetas que diferenciam o esporte moderno do esporte dos séculos anteriores e apresenta a cumplicidade des​se fenômeno com a forma contemporânea da vida. Considera como principais características do esporte moderno a secularização, a igualdade de oportunidades de competição (no sentido de que as condições de competir são as mesmas para todos, teoricamente), a especialização de papéis, a racionalização, a organização burocráti​ca, a quantificação e a questão dos recordes.

Exercícios físicos feitos regularmente trazem benefícios psicológicos que incluem aumento no senso de auto-eficácia, melhora da auto-estima e melhor auto-imagem corporal. Exercícios físicos têm sido associados à redução em estados de estresse, depressão e ansiedade (BERGER, 1989). Podem contribuir para ampliar o quadro de amizades, gerando afetos positivos e melhor saúde percebida. A atividade física pode recuperar vivências corporais cotidianas que fazem parte da vida das pessoas, favorecendo a qualidade de vida e o bem-estar subjetivo.

O esporte-espetáculo seria, pois, o esporte profissional de alta competitividade transformado em mercadoria, ou seja, o esporte, como mercadoria, é apresentado de forma espetacular com vistas a alcançar maior valor-de-troca. A questão mercadológica na sociedade capitalista encontrou no espetáculo uma forma de expandir o esporte. 

Na economia em expansão dos serviços e dos lazeres, o esporte é uma espécie de mercadoria espetacular que aparece entre os artigos que promovem a modernização das vendas pelo capitalismo. Percebe-se cada vez mais a utilização do discurso embasado na imagem e impulsionado pela tecnologia da informação (Castells, 2001). 

Weber (1994) demonstrou em estudo teórico, intitulado teoria da “ação social”, como a sociedade moderna tende à ação calculada, permitindo visualizar o esporte de alto rendimento dentro desta tendência. Weber observou que o fato produtor do capitalismo foi a contabilidade racional do capital e que esta seria a norma mestra a guiar as instituições modernas. O desporto moderno, como instituição moderna, segue, portanto, o princípio da racionalização e o esporte de alto rendimento, mais ainda, em razão da instrumentalização racional, utilizada para se alcançar novos mercados.

3 O IDEAL PARA O ESPORTE NA ESCOLA

O esporte é tratado por vários autores como um fenômeno sócio-cultural, estando em grande evidência em nossa sociedade. Através da televisão, jornais escritos, rádio, clubes, academias, praças, etc. Está constantemente no dia-dia, onde podemos considerá-lo como um patrimônio da humanidade. O esporte apresenta várias possibilidades de manifestação, sendo que para este estudo, estaremos direcionando o nosso olhar para a utilização do esporte na escola. 

As atividades recreativas devem ser atraentes, diversificadas, 7omintensidade moderada, de baixo impacto, realizadas de forma gradual, promovendo a aproximação social, sendo desenvolvidos de preferência coletivamente, respeitando as individualidades de cada um, sem estimular atividades competitivas, pois tanto a ansiedade como o esforço aumenta os fatores de risco. Com isso é possível se alcançar níveis bastante satisfatórios de desempenho físico, gerando autoconfiança, satisfação, bem-estar psicológico e interação social. (FERREIRA,2003)

Kunz (1994) é mais um autor que reforça a crítica da utilização do esporte com características de rendimento no contexto escolar, para o autor, utilizando o esporte desta forma, temos como conseqüência um pequeno grupo de alunos que vivenciarão o sucesso e uma grande maioria que se confrontará com o fracasso, fator que remete o professor a um grande equívoco pedagógico. 

O autor defende o conteúdo esporte na Educação Física escolar, pois ele é uma das manifestações mais recorrentes nas diferentes culturas, porém sinaliza para a necessidade de uma transformação didático-pedagógica do esporte, inclusive este é o título de seu livro.

De acordo com Pinto (1996) o esporte é um dos segmentos determinantes na construção da identidade sociocultural da era moderna. Caracteriza-se como um conjunto de normas específicas, tendo suas regras determinadas de acordo com a modalidade.

Já Betti (2002) apud Darido e Rangel (2006) conceituam o esporte como uma ação social, composta por regras, que se desenvolve por base lúdica, em forma de competição entre dois ou mais oponentes, com o objetivo de que, por meio de comparação de desempenho, se determine o vencedor ou se registre o recorde. Os resultados alcançados pelos praticantes são resultados das habilidades utilizadas, podendo ser intrínseca ou extrinsecamente gratificantes.

Nota-se que o esporte tem influenciado a organização social e também é influenciado por ela, cumprindo papéis sociais e culturais articulados, sendo utilizado enquanto socializador para o desenvolvimento humano.

O objetivo do esporte na escola é inserir o aluno no universo da cultura corporal, e essa inserção visa fazer com que o aluno não apenas participe dessa cultura corporal, mas que autonomamente o faça, praticando o esporte nas suas horas de lazer e também se tornando consumidor crítico do esporte (BETTI, 1993).

Com relação ao esporte escolar cabe lembrar que seus benefícios físicos e mentais para as crianças e adolescentes já foram constatados por médicos, psicólogos e pedagogos, acreditando-se que, durante a prática esportiva, estarão sendo respeitadas as características da fase do desenvolvimento na quais as crianças se encontram.

O esporte escolar contribui com vários aspectos do desenvolvimento, inclusive com a questão do trabalho em grupo, quando não há exclusão, podendo também desenvolver a cooperação e o companheirismo (PEREIRA, 2004). Além disso, um dos objetivos da Educação Física Escolar seria auxiliar na prática de uma vida ativa além das aulas, fazendo com que o aluno adote esta prática ao seu dia-a-dia.

Quanto à Educação física na escola, a partir de 1980 houve grandes mudanças, pois o país estava passando por um período de redemocratização política. Esse processo ao menos contribuiu para que o excessivo discurso da valorização do desempenho na escola fosse banido (DARIDO e RANGEL, 2005).

É importante relatar ainda que as concepções que negaram o esporte como conteúdo nas aulas de Educação Física, o fizeram baseadas no fato de que professores estavam transferindo para suas aulas o esporte como formação de “atletas mirins”, enfatizando a competição, a vitória a qualquer custo e exclusão dos menos habilidosos e se esqueciam do objetivo de adquirir informações para a prática, envolvendo sempre o processo de aprendizagem de novas habilidades.

Pereira (2004) retrata esse processo histórico:

[...] é interessante observar o vai-e-vem temático na Educação Física Brasileira. Num passado não muito distante, a negação do esporte era praticamente um pré-requisito para discutir e definir a identidade da Educação Física Escolar. Ao esporte foram atribuídos características e valores não compatíveis com as finalidades educacionais. Foi à época da Guerra Fria entre Educação física e o Esporte. Recentemente, tem se observado um movimento inverso, procurando resgatar as relações entre ambos. Tani apud PEREIRA (2004, p.24)
A hegemonia esportiva encontrada na Educação Física escolar atual foi alcançada num processo gradativo a partir de sua incorporação no contexto escolar, em meados da década de cinqüenta, e fomentada a partir dos anos sessenta. Realmente, não é de hoje que o esporte vem sendo difundido por intermédio das aulas de Educação Física. 

Como já mencionado anteriormente, o esporte é, talvez, o conteúdo que melhor atende as especificações para o trabalho da Educação Física escolar, visto o grande repertório de possibilidades e objetivos que estão associados a este conteúdo. Aliás, é um campo muito grande de ações, em que através das vivências em situações decorridas, o indivíduo desenvolve sua atitude e capacidade de ação, além é claro de perceber o seu mundo de movimentos, entender as implicações deste para a sua saúde e estética e também entender as questões éticas relacionadas ao esporte (como por exemplo, o por quê dos jogadores de futebol fingirem contusões para prejudicar a outra equipe e conseqüentemente favorecer a sua), pois surgem muitos problemas a serem resolvidos, não diferente da vida em sociedade. 

Desta forma, os profissionais de Educação Física, através do esporte da escola, podem contribuir para que o aluno aprenda a atuar em conjunto, valorizando os companheiros de equipe e também os adversários, desenvolvendo o espírito de equipe e a cooperação; porque afinal “jogar contra é jogar com” (Belbenoite apud Rangel-Betti, 1997: 39), salientando ainda que após o jogo, volta-se a realidade e que os adversários de uma partida, podem ser os companheiros da outra. A competição, tão presente em nossa sociedade e a resolução de conflitos decorrentes desta, também é um tema a ser trabalhado por intermédio do esporte. Os alunos devem ser capazes de resolver suas diferenças e discussões sobre as regras com a mínima intervenção do professor, o que seria um ganho em vivência e participação social.

4 A RECREÇÃO E O LAZER COMO FORMA DE ENTRETENIMENTO


O lazer foi um fenômeno que evoluiu com o crescimento da classe proletária, fruto das transformações econômicas, culturais e espaciais provocadas pela Revolução Industrial do século XIX. No século XX cresceu e valorizou-se, tornando-se um fenômeno de massa. Neste início do século XXI o encontramos em pleno processo de expansão (MARCELINO, 1983)

O lazer é um conjunto de ocupação às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou, ainda, para sua informação ou formação desinteressada, sua participação social voluntária ou sua livre capacidade criadora, após livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações profissionais, familiares e sociais. (DUMAZEDIER, 1973)

O lazer é um direito dos cidadãos e é um pré-requisito fundamental para uma vida saudável. Para grande parte das crianças e adolescentes o lazer é uma constante, mas, no Brasil, os adultos muitas vezes se esquecem desta parte importante da vida e dedicam-se demais às atividades produtivas, onde o trabalho, a realização profissional ou a superposição de atividades remuneradas se tornam uma necessidade e vêm em primeiro lugar. (LEITE, 1995)

 Entretanto, considera a autora, a saúde e a aptidão física contribuem de várias formas para o bem-estar subjetivo, mantendo a independência do indivíduo, e permitindo seu engajamento e interação com outras pessoas. A atividade física não só mantém a saúde, como também pode promover sentimentos de auto-eficácia, afetos positivos e equilíbrio entre afetos positivos e negativos, que são grande parte do significado de ser humano e importantes componentes para o bem-estar subjetivo.

A recreação é uma prática prazerosa em que os alunos participam de atividades descontraídas. Ela pode ser uma importante estratégia de inclusão e socialização, além de desenvolver as habilidades psicomotoras das crianças. Assim, a recreação transfere-se para o cotidiano e aproxima-se de uma vida permeada de informações. Esse processo de educação se dá através da convivência de diversos desses indivíduos, mais especificamente crianças, dentro de locais especializados que transmitem tais valores indiretamente, por meio da recreação.

A recreação é uma ferramenta muito importante no desenvolvimento humano: afetivo, cognitivo, motor, lingüístico e moral. Dentro de um contexto social, quando um indivíduo está em recreação significa que está sentindo prazer em realizar alguma coisa. Os seres humanos são movidos, principalmente, pela emoção e pelo prazer; sendo assim, fica muito mais fácil assimilar alguma coisa a partir daquilo nos faz bem, sendo possível englobar os mais altos níveis de conhecimentos e, com crianças, é importante desenvolver e estimular atividades diferentes da vida cotidiana, mas que façam parte da natureza humana, já que é na infância o período de aprendizado e da assimilação que julgamos necessária para a vida adulta. O mais importante desse contexto é permitir que diferentes grupos de pessoas, principalmente crianças, se integrem, esquecendo o preconceito de valores, distinção de raça, estrutura familiar; pelo contrário, é possível estruturar todos esses tópicos. 

    A recreação, nessa perspectiva, deve ser pautada em três pilares básicos de desenvolvimento: o biofisiológico, o social e o cultural, desenvolvendo o indivíduo com harmonia na realidade do seu cotidiano. 

    Vygotsky (1991) defende uma relação de constituição recíproca, pois a criança se desenvolve no contexto das interações sociais e quando as informações ou experiências são internalizadas; reestrutura a organização das ações sobre os objetos, reorganizando o plano do desenvolvimento interno e, conseqüentemente obtendo transformações nos processos mentais. Assim, pode-se observar que a informação e a conivência no meio social, interpretando os seus vários significados, são necessárias para o desenvolvimento da criança. Por sua vez, a Educação Física deve ser entendida numa perspectiva político-filosófica. 

Ao tratarmos dos estudos do lazer é preciso, de início, fazermos uma distinção entre abordagem diretas e indiretas. A abordagem indireta do lazer verifica-se, pelo menos, em duas situações: a primeira, quando o foco principal de análise é um de seus conteúdos culturais, ou seja, ao analisar as atividades artísticas ou as práticas físico esportivas, por exemplo, os autores freqüentemente abordam conteúdos ou situações de lazer; a segunda, quando o foco principal de análise é marcadamente caracterizado por componentes de obrigação, como por exemplo as relações familiares, o trabalho escolar e, sobretudo, o profissional . A abordagem direta do lazer verifica-se quando ele é enfocado com base na sua especificidade. (MARCELLINO, 1983:19-20).

O lazer quando fala da expressão corporal (jogos, danças, lutas, exercícios ginásticos, esporte, malabarismos, contorcionismos, mímica e outros), ou seja nos conteúdos culturais (físicoesportivos), e ao tratar da Educação Física como possuidora de um sentido lúdico que busca instigar a criatividade humana à adoção de uma postura produtiva e criadora de cultura, tanto no mundo do trabalho como no do lazer. Pode-se dizer que a abordagem do lazer é feita de modo implícito e explícito. Os autores nem sempre nomeiam explicitamente a palavra lazer; entretanto deixam pistas para que o leitor observe que o lazer, assim como os demais temas, deve fazer parte das discussões sobre os grandes problemas sóciopolíticos, assim como o é das discussões das relações de trabalho. Utiliza expressões implícitas (jogos, danças, lúdico, ginásticas, acrobacias, mímica, lutas, esportes, etc). As palavras são tratadas de forma análoga e sem nenhuma preocupação com definições entre lazer e lúdico, tão pouco entre lazer e divertimento e lazer e recreação. 

O entendimento do lazer apenas em sua “especificidade abstrata” está ligado às concepções “funcionalistas”, em suas várias nuanças (moralista, romântica, compensatória, utilitarista), contribuindo para reforçar, ainda mais, uma ação que colabora para a manutenção do status quo, uma vez que, entre outros aspectos, não leva em conta o contexto mais amplo e, assim, deixa de considerar para a sua prática o que caracterizo como o “todo inibidor”: conjunto de aspectos que, tendo como pano de fundo a questão econômica, provoca as desigualdades, quantitativas e qualitativas na apropriação do “tempo livre”. A “especificidade concreta” do lazer, considerado em sua manifestação na sociedade atual, é colocada como reivindicação social. O lazer é visto como fruto da sociedade urbano industrial e, dialeticamente, incide sobre ela, como gerador de novos valores que a contestam. Isso não quer dizer que o lúdico e o prazer não possam manifestar-se em outros “tempos”. Muito pelo contrário. Em síntese, a consideração da “especificidade concreta” do lazer deverá levar em conta: o seu entendimento amplo em termos de conteúdo, as atitudes que envolve, os valores que propicia, a consideração dos seus aspectos educativos-educação para e pelo lazer-, as suas possibilidades como instrumento de mobilização e de participação cultural, e as barreiras socioculturais verificadas para o seu efetivo exercício, tanto intraclasses como interclasses sociais (faixa etária, gênero, estereótipos, etc.)

CONSIDERAÇOES FINAIS

Não se pode deixar de analisar a questão da prática esportiva na infância, principalmente características relacionadas ao seu desenvolvimento motor, cognitivo e sócio-afetivo. Esta questão gera muitos conflitos e divergências de opiniões, onde o professor de Educação Física assume importância, principalmente em aspectos relacionados às práticas pedagógicas. Assim a atuação profissional é um fator determinante neste contexto, principalmente no que se refere a metodologia a ser aplicada. O professor de Educação Física  acima de tudo, deve-se preocupar com o aluno, independente de sua atuação na quadra, entendendo que nós profissionais de Educação Física não devemos nos preocupar em somente formar atletas profissionais, e sim promover o bem-estar, a formação social, o caráter dos alunos.









Dessa forma a Educação Física tem um importante papel no exercício da Educação em concomitante atuação profissional. Outra questão relevante a ser levantada é que a Educação Física é tomada constantemente como sinônimo de esporte e seus protagonistas, professores, alunos, técnicos, atletas tendem também a ser incluídos nessa confusão, sendo o professor de Educação Física, freqüentemente posicionado a assumir a figura de técnico.

Muitos treinamentos tradicionais, podem ser substituídos por treinamentos lúdicos com direcionamento de seus conteúdos técno-pedagógicos e fisiológicos, compatíveis com as faixas etárias e uma satisfatória resposta dos alunos. Igualmente, o professor de Educação Física deve propor atividades esportivas que dão ênfase ao desenvolvimento multilateral, onde as crianças possam adquirir sucesso em muitas modalidades esportivas, desenvolvendo todas as suas habilidades motoras, sem a preocupação com o desempenho, e sim praticar os esportes com prazer e satisfação. 

Se quisermos mudar essa característica de abordagem do esporte escolar, temos de ter consciência do tipo de homem que queremos formar e do tipo de sociedade que queremos ter. Sem essas idéias claras, será difícil uma prática consciente e transformadora. Assim, vale ressaltar que se faz necessário saber quais os valores que intrinsecamente estão sendo abordados e reforçados no bojo do ensino do esporte na escola. Este trabalho realizado mostra que é importante à inclusão de atividades recreativas em aulas de Educação Física, enfatizando a preocupação que todos os profissionais de Educação Física devem ter com iniciação no esporte e a processos de ensino e aprendizagem adequados às faixas etárias, respeitando a individualidade e as limitações de seus alunos. É preciso que todos os professores de Educação Física se conscientizem da importância de suas ações profissionais e de seus reflexos para formação educacional e pessoal de seus alunos. Assim devemos discutir a importância de uma Educação direcionada para a cidadania e sinalizando para a necessidade de uma Educação Física escolar voltada para a possibilidade de todos terem acesso ao conteúdo esporte, sem restrições de condições físicas ou níveis de habilidades motoras, respeitando as diferenças entre os alunos. 

REFERÊNCIAS 


ACHOUR JUNIOR, A. Os efeitos da associação atividade física e saúde estão cada vez mais presentes na literatura científica. Revista brasileira de atividade física e saúde, v. 1, n. 2, p. 3-4, 1995.

BETTI, I.C. R, BETTI, M. Novas perspectivas na formação profissional em educação física. Revista motriz-v. 2,n. 1,p.12, jun./1996.

BETTI, M. Educação física escolar: uma proposta de diretrizes pedagógicas. Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte, v. 1, n. 1, p.75, 2002.

CAMARGO, Luiz Octávio de Lima. Educação para o lazer. São Paulo: Moderna, 1998.

DARIDO, S; RANGEL, I, Educação física na escola: implicações para a prática pedagógica. guanabara/koogan,Rio de Janeiro,2005.III série,p.5 – 18.

DIETRICH, K. DURWACHER, G. SCHALLER, H. Os

DUMAZEDIER, Joffre. Lazer e cultura popular. São Paulo: Perspectiva, 1973.

FERREIRA, Maria Letícia Mazzuchi. Memória e velhice: do lugar da lembrança. In: Lins de Barros, Myriam Moraes (org). Velhice ou terceira idade? 3 ed. Rio de Janeiro: FGV, 2003.

GOBBI, S. Atividade Física para pessoas idosas e recomendações da Organização Mundial de Saúde de 1996. Revista brasileira de atividade física e saúde, v. 2, n. 2, p. 41-49, 1997.

GONÇALVES, A.; GONÇALVES, N. N. S. Saúde e doença – conceitos básicos. Rev. bras. ciênc. mov., v. 2, n. 2, p. 48-56, 1988.

GONÇALVES, A.; MONTEIRO, H. L.; GHIROTTO, F. M. S.; MATIELLO JUNIOR, E. Múltiplas alternativas na relação saúde-atividade física. Revista brasileira de ciências do esporte, v. 14, n. 1, p. 17-23, 1992.

LEE, G. R.; ISHI-KUNTZ, M. Social interacion, loneliness, and emotional well-being among the elderly. Research on aging, v. 9, n. 4, p.459-482, 1988.

LEITE, Celso Barroso. O século do lazer. São Paulo: LTr, 1995.

LEITE, Paulo Fernando. Exercício, envelhecimento e promoção de saúde. Belo Horizonte: Health, 1996.

MARCELLINO,N.C. Gramsci e a revolução cultural.Reflexão.Campinas,PUCC,8 (27): 77-91, set./dez./1983.

MATSUDO SM, Matsudo VK, Neto TLB. Atividade física e envelheimento: aspectos epidemiológicos. Ver Bras Med Esporte – vol7, nº1 , 2001. 

MEIRELLES, Morgana A. E. Atividade física na terceira Idade. 3 ed. Rio de Janeiro: SPRINT, 2000.

OKUMA, Silene Sumire. O idoso e a atividade Física: Fundamentos e Pesquisa. Coleção Vivaidade. Campinas: Papirus, 1998.

OURIQUES, E. P. M.; FERNADES, J. A. Atividade física na terceira idade: uma forma de prevenir a osteoporose? Revista brasileira de atividade física e saúde, v. 2, n. 1, p. 53-59, 1997.

PEREIRA, J.M. A formação do bacharel em educação física e esporte: em contexto, as disciplinas de voleibol. Rio Claro: universidade estadual paulista, p. 24. 2004.

RANGEL-BETTI, Irene C. Reflexões a respeito da utilização do esporte como meio educativo na educação física escolar. In: Revista Kinesis. Santa Maria: nº 15, 1997, pp. 37 – 43.

TANI, G. Esporte, educação e qualidade de vida. In: esporte como fator de qualidade de vida. Piracicaba: UNIMEP, 2002.

VYGOSTSKY, L S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

             26





          24  





          21





           17





         15





             09








